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Decreto ne 5655 de 16-04-1979, Artigo 12, In- 

ciso I 
Protocolado n2 21.345 de 24-08-1977, em nome 

de Prefeito Municipal 
Formada pela rua 4 do Bairro das Palmeiras 

Início na avenida Oswaldo Ton Znben 

Término na rua Buriti 

Bairro das Palmeiras 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Munici- 

pal Dr. Francisco Amaral. 

' AÇAÍ 

0 nome desta rua foi dos mais oportunos em relação ao 

bairro onde se localiza, pois o Açaí ê um dos mais belos espécimes 

de palmeira, pertencente ao gênero Buterpe. De Norte ao Sul do Bra- 

sil está disseminado o Açaí. Seu nome Açaí ou Uaçaí, é indígena, o- 

riginârio do tupi, significando: "fruto que chora" ou "fruto que dei 

ta água" ou ainda, "fruto que ressuma". No norte o Açaí ê folclore, 

sendo essa palmeira uma das mais festejadas árvores. Dele se extrai 

T-nma bebida que se tornou popular naquela região: um vinho grosso e 

arroxeado que se toma com açúcar e farinha. Bebida genuinamente bra- 

sileira, que os índios ensinaram os brancos a prepararem. Existe um. 

ditado na região amazênica, que diz: "Quem vai ao Pará, parou? tomou 

açaí, ficou". 
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-DECAIO N.0.5655 DE 16 DE ABRIL DE 1.979.- 

/AWI>V 

. 5 A 
DÁ DENOMINAÇÃO A VIAS PÚBLICAS DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS /"? " . r*.: / .• ' - 

. M' ^ ;• 
O Prefeito do Município de Campinas, usando d»^ ' V > 

atribuições que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Òecreto-lií^ ' 5 • f 
Complementar Estadual n.o 9, de 31 de dezembro de 1.969 (Lei Orgânica dosit ^ ' x ,/ 
Municípios), 

DECRETA:- ' ' 

do Bairro das Palmeiras: 
ARTIGO l.o — Ficam denominadas as vias públicas 

1- "RUA AÇAI" a Rua 4, com início na Avenida 
Circular e término na Rua 5 do mesmo loteamento; 

II - "RUA BURITI" a Rua 5, com início na Avenida 
Circular e término na Rua 14 do mesmo loteamento; 

III - "RUA BABAÇU" a Rua 6, com início na Aveni- 
da Circular e término na Rua 4 do mesmo loteamento; 

IV - "RUA BACURI" a Rua 7, com início na Rua 6 e 
término na Rua 5 do mesmo loteamento; 

V - "RUA BUTIÁ" a Rua 9, com início na Avenida 
Circular e tP*mino na mesma Avenida Circular desse loteamento; V ' 

' VI-"RUA CARANDÁ" a Rua 10, com início m 
. Avenida Circular e término aa Avenida 1 do mesmo loteamento; 

VH - "RUA JANARI" a Rua 12, com início na Ave- 
nida Circular è término na AVanida 1 do mesmo loteamento; 

• ' ' » VIII - "RJA GUARIROBA" a Rua 15, com inicio na 
; Rua 14 e termino na Avenida Circular do mesmo loteamento; 

IX - "RUA INDAIÁ" a Rua 16, com início na Rua 15 
e térinino na Avenida 1 do mesmo loteamento; 

X - "RUA JUÇARA" a Rua 22, com início ná Aveni- 
da Circular e Término na Avenida 1 do mesmo loteamento; 

XI-"RUA MACAÚVA" a Rua com início nã 
' Rua 30 e término na divisa do loteamento; . 

XII - "RUA TUCUM" a Rua 27, com míciona Rua 31, 
e término na divisa do loteamento; • 

XIII - "RUA TUCUMÃ" a Rua ^ com início na 
Rua 30 e término na divisa do loteamento. 

ARTIGO 2.o — Este decreto entrará em vigor na 
data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário. 

PAÇO MUNICIPAL, 16 DE ABRIL DE 1.979 

BR. FRANCISCO AMARAL 
PREFEITO MUNICIPAL 

DR. CARLOS SOARES JÚNIOR 
SECRETÁRIO DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS 

DR. LUIZ ANTONIO LALONI. 
SECRETÁRIO DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS 

Redigido na Secretaria dos Negócios Jundicos (Con- 
sultoria Técmco-Legislativa da Cónsultoria Jurídica), com os elementos cons- 
.tantes do "protocolado n.o 21.345, de 24 de agosto de 1977, em nome dp Prefei- 
to Municipal, e publicado no Departamento do Expediente do Gabinete do Pre- 
feito, em 16 de abril de 1.979. 

DR. ALFREDO MAIA BONATO 
SECRETÁRIO-CHEFE DO GABINETE DO P-REFEUa - 
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Do fruto do açaí ou uaçaí, como tamíem 6 conliecido, 

se extrai um suco arroxeaào, que, xaisturado à xariruia 'ser- 

ve de alimento aos povos da Amazônia. Essa tela Palmacea 

pertence ao gênero Euterpe i E. edulis HAET. (tamtem chara- 

da Juçara) e E* oleracea MART. E palme ira esbeltaj espioue 

:retos de 5 a-' 12 metros de altura com. inflorescências na ca- 

se do palmito e frutos esféricos* Açaizal é o agrupamento 

dessas árvores, geralmente à."beira ; de rios. 

Do romancista, poeta, sociólogo e jornalista Âbguar 

Bastos (Be3..ém,PÁ, 22-11-1502) esta poesias 

AÇAIZSIRO DO . PÁRA . 

Qu^m vai 
ao Pará 
parou, 
bebeu 
açaí 
ficou..P 

• A lua crescente." ■ 
. • ■ . . . na mata florida .- . 

• ' - é arco recurvo . ' 
• . de luz, • ; , 

■ , quase 
renda. ' ... •; 

Palmeira Açaí, . . .. 
chamada açaizeiro, ' . 

' • . . é flecha comprida ■ 
" alçada.' 

entre ' . 
- . .• as nuvens. . ... 

A fie elia-palmeira 
fincada no chão 
do chão -tira sangue; 
é 
sangue- 
o açaí. 

Quem bebe esse sangue 
feitiço bebeu... • . 
lía terra encantada 
quem' bebe /- 
açaís 

: cabeça virou, 
o barco perdeu 

ficou*. 

(Extraído de fls 78 e 79 de "Eova Antologia Brasileira 

Arvore" de Maria Thereza Cavalheiro - la. edição, 1974. 

vraria Editora Iracema Ltda. SP)-® ' 
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r. ír-nl.» i-«»..uua ;i rc- 
Kii Jici-i :> .■» e 
lo.< oj jj.uitt ic'.!i^' o t}-uv j-tvJo 
Icv.íi" ;> 
'!o que havoivi. ãrvoivs v 
arhuslos não vr;i.>ru!'»i!.-i;s\ 
A .fííoi*. linln .u vore cv ar- 
bu.slo é oViunvntíi!, ünica 
e cxclnsivioiusue jwr oxis- 

. líjvm na nntureza. contri- 
buindo prita a composição, 
da |»ai\s'ic,om típica de uma 
região ou de um local. 

Na verdade» unia arvoro 
ou arbusto pode ler maior 

* ou menor uíiüdndc sob uni 
íletonniriado.ponto de vista, 
som deixar, porém,dv apre- 
sentar com siu pre.sohça 

aspecto urnumcuíal. 
veros, os predicados 

<0 dais <{o* um vege-ud. 
prenuem-se rvclusbamonte 
a irilerésscs conwronss, o 
que quer ducr que aquilo 
que a natureza oiciecc iím- 
tuitaniente pod^ nâo ler va- 
lor comercial, mas se revos- 
le de valor ornc.mc-r.ta!. 

Essas condições aplicam- 
se pari ieuinrmcrúc a uni 
gnipe das palun-iias. Falar- 
se cm palmeiras orna- 
mentais é um pieonasmo 
ou redunflânciS. visto trn 
zerem elas-consigo a ideia 
de cieg'ânci\ Udcza e ma- 
jestade. Feias ear.uicrf.-ui- 
cus gerais, são considerados 
os vegetais príncipes da na- 
Im-c/a; constituem o que 
se poderia cl.KMÍicar como 
uma íamilia nristueriUiea, 
de -tal maneira se diferen- 
ciam c se destacam de 
qualquer çiutrj j lama da 
flora mundial. 

. O r i g i n á r is pr i n cipa 1- 
mle dos trópicos, sua 

a ê suficiente liara 
y ^ anar urn dado am- 
biviite ao cã i'o tropical. 
No paisiigi>.:;to brasjloiro, a 
utilização de p;.;ir;e;'as íctr, 
sido restrita, rvdurmòo-sc 
a um orqueno r.ur»icro ''«* 
espécies rvpn tid: ? rutinc:- 
r.uccnte. t.*ni amplo campo 
acha->e ainda uuxplor.aiu 
sob çsse ponto dc v'i-U\ c 
entre os diví-rsos motivos 
desse.fato, c.da o desço».!ic- 
«.ir.-Kidt» {{•»•= «.-ivcics r.-i- 
tivas em ji-giães tio 
Pais, a l.dta de torre- 
Cedoivs de srjpçjjtos p,»:a 
os viveirist;.^ a ( dqí .{. 
|>lan» asma í r i /.e.< Om '-o 
!eçòe> pnrliei-lmv.s oj oli- 
ciais. 

Afort uu.id.inseiitc. ..ipo 
está "-erulo dn t n> atipin^ 
lior.Os flote-iaiv ^ vjYeir«>s 
particulares ou oíici.te. no 
seutèlo de .íbiar pcn-pecti- 
v:,s paia t^idra-, plantas O- 
casiOnaluuutte. a '•iMiir;i<aí- 
ção dc um p.-et-v dar. qua-e 
sempre am idoi, e dt- valor 

pó» a ser ^egiiido. j 
considornçèvs vêm a . ju-.s j 
Po. Pu <;a ;iíd;i"ac;m tio ai.-af. 
um.: da- palme. pro- 
dnr..ras de ptainiPo, como 
p!.u:Ui ornaniemal. em con- 
dições de clima u <ie solo ' 
jamais suspeitas de permi- 
11tvm o <jc.>envo:\ imeiito 
dess., p.emeira. 

F.ccorda-se que foram fei- 
tas reícrcncias, neste suple- 
mento. a palmeiras pro- 
dutoras dc. palmitos de boa 
quõüdsdc. assim como de 
palmitos iriforiores ídc- 
vaco.s a categoria dc substi- 
tuí ns daqu.-lc normalmente 
ut.tirado. SÚu palmeiras de 
Jarg.i distribuição geográfi- 
ca; as produtoras de paJmr- 
lo de boa qualidade, per- 
tencentes ao gênero Eutcu 
pc, palavra de origem gre- 
fTa que designa a deusa 
r.íitoiogtca da 'música. A elo 
se meorpuram ccrea de 40 
espécies nativas nas regiões 
tropicais e subtropícais das 
A*-iér:cas. principalmente 
da América do Sul, das 
quats pelo menos 20 con- 
centram-se no Brasil com 
maior destaque na região 
aiíui/ànicu. Os caracteres } 
gerais cue essas palmeiras j 
sprvscníam vons:stem num j 
tronco simples • ou nuílli- | 
pio, no éjuai se distinguem 1 

- sénes de anéis em todo i 
o comprimento. i 

As fcihas são terminais, ! 
pinadas, planas, com íbJío- j 
íos linearc-s. mais ou menos j 
larfcoiauos, termjnamly de } 
inam ira gradativa em pon- í 
to. Os pcciolos c o raqnis \ 
•tem forma aproximada- j 
mente Iriar.çuiar, porém j 
iireiioriacr.tf* corwcxos o ( 
r.a •■{}.»rte superõ-r eúnenos. 
As lolhas prcTidi-m-so ao i 
Itotivo por uma bainha i 

c Icm::». O coYuunío forma- « 
d.» pele, tr.vicn. raunito e | 
ib'b;«s c ro-uto vkganlc e ! 
graeiv.-o. •> que tí.i e.i a pai- j 
n e: r a o :• t r • • ra a rn c r-; t «_• . I c- 
co-atr.o e ornan-entúl. j 

As inflorcscèn^ja i f/»r- . 
ma n-so r.a base de palmito j 
e «-âí» pioicgidus por duas j 
c^paius conàecas. laiuxada j 
das. a inferior m.us curta j 
do ;:n-- a superior, a-, quuss j 
rc r.flu.m na cxíremidãdo. i 
r-t-la sui.erfieic ventral. ou i 
soj".. de baixo. ,\s maoroN- • 
Cvi;- j ts; rimito rani.ilcada., j 
o a ps ineipío ercrC-is • j 

por ifUjjceríiN }b; 
rc*-. >c>-ots. pí-c-nas e 
br.ü.tav, q.-o w. aiojam em 

-se em puimeire i oi r.unieníois 
frorém ccoslyo :» ieõio <!e c! 

0 o coso do ceai. Her;nCi .'Aoi 
| SI.ICOn n»xs «.hpailieeS. t>S 
| lVuto% são muito-• nenterosos. 
1 n r r c d o n <i a -i o s. p o u c <> 
( maiores do (pie urna er- 

vilha, dc colorido roxo es- 
curo quase prelo quando 
maduros, cmn polpa . mi- 
marenta. 

Em quase toda a região 
Contro-Sul é encontrada a 
espécie mais disseminada. 
Euícrpe cdulis, palmito dtn 
ce, palmito branco, juçara 
ou jiçara. E típica das ma- 
tas úmidas e de solos fér- 
teis, cujo tronco simples 
e pouco espesso chega a 
elevar-se a mais de 10 me- 
tros. E facilmente reconhe- 
cível a distância, mesmo 
estando entre outras pal- 
meiras, em virtude dc as 
duas séries ríc folíoios lon- 
gos e estreitos, aprescnla- 
rem-sc pendentes, dando 
m< aspecto .dc "tristeza". 
E a palmeirí» .mais perse- 
guida c explorada para ob- 

I U-nção do palmito comes- 
| livel, intensamente indus- : triallzado. . iA-idc-ntemontc. 

com o corte de uma gigan- 
Icf-ca gema terminal, a 
planta c sumariamente eli- 
minada, não tendo possi- 
bilidade do restaurar-se. 

caminha para a extinção, 
pois, além do corte, o des- 
matame-nto cada vez mais 
intenso elimina as condi- 
ções ecologicas que fa- 
vorecem seu repovoamen- 
to natural, comum nas ma- 
las não perturbadas pelo 
homem, graças à grande 
quantidade de sementes. 

Nn região amazônica e 
no Norte, nas regiões cm 
que as matas são úmidas, 
ocorre a espécie • Eulcrpe 
o i c r a c n a, c o n i; c c i d a \y o r 
açaí ou maçai. São p.davras 
originárias do tupi yã — 
çai. que para laguns auio- 
res quer i!irt-r • fruto que 
chora"ou "fruto qur- uciía 
apua' e a.iula "Puito c-v 
ressjrna". rara oiP.ros. quer 
dizer "fruta acuia". E uma 
palmeira muito mclhante | 
a es; ocie anterior. <:i;;n a j 
diferença que a caide é 
iitultiplc-, i-.to o. a planta 
lorrr.a tou.cciras. Formam-ve 
asrim diêersos 
que cm conpen-<sçào são 
rm nom.s do que .c:s pro- 
duzidos pela outra espécie. 

Cou.sta t.rnivm, serem 
nn uos fe»borosns do rpae os 
dc K. euti<'.'!í, N-i Nmic 
•i'» Páj.q or.do a palmeira 
o mais freqüente. d«\s frutos 
maduros c ames-adns erti 
•«>"»•« ou,!,tu e. otiut.i da 
>d|.» ume, bebida (tnr.ada 
com «içúç.ir o farinha. 

constitui l ."no recfundóncio, je 
vconciíi, l.u?!e rc o mnjostcrlo, 
•iro tio descreve esst» pc» 
. K oje-rturio lvíuJ.>rar íiue 
reina uma- cvrla confusão, 
tuo.Nmu entro f-otánicos, a 
respu;!,» da-- duas ospecies 
citadas cuo !>,!•.uu desojátas 
por Maitns na nora Era- 
silion-u? cc maneira a não 
deixar duvidas. PoAcrior- 
mente. entretanto. Barbosa 
Rodrigues, no extraordi- 
nário Seríum P.dmarum 
B^asilicnsium, inverteu os 
nomes das espécies, atri- 
buindo a uma os caractc- 
ristico.? da outra cr essa con- 
fusão às vezes se . repele 
em autores norte-- 
anu-ncanos desavisados. 

Foto i n c o m u m com 
inúmeras palmeiras, acon- 
tece com as duas espécies 
de Eutcrpe. É a.possibilida- • 
de de, na germinação de ' 
sementes, separar-se dc i 
imediato.' urna da outra o 
que é reconhecido como ex- 
tremamente difícil com a, * 
maioria das palmeiras. As- j 
sim, as- mudas novas de b 
K. c-dulis. apresentam as 
folljas priniordiais divididas 
cm -1 ou 5 segmentos, cn- 
quanto as.de R olcracoa l 
são divididas apenas em •# 
dois segmentes, de maneira ^ 
a formar uma forquilha. . \ 

O palnnlo branco ou do- 
ce, já há muito tempo é 
empregado em. parque^ e 
jardins cio Sêo-Paulo como 
planta ornamental. O açaí 
é mais raro V-omo planta 
de jardim c seu uso limita- 
se à região do litoral noite 
p ri n c i r»a 1 me nt e. (V ba tu ba, 
C a r a g u a! a l u b a f m a s n i c s- 
mo assiiii, são contadas cer- 
ca de uma centena de plan- 
tas em «jarques c jardins 
daquela :eçião, onde desen- 
'"Oivo-se bem ixjt serem fa* 
veiãwis as condições de 
ebma. No planalto de São i 
Paulo, os exemplares mais I 
antigos achavam-se culti- ! 
va.los na Fazenda Itaqumò. j" 
cm Nuva Europa, onde fo ; 
rum píautacos ger José j 
Carlos R. do Magalhães, em 
cindiçòe-: especiais de p-ro- 
leváo contia o frio c de 

-aturado do um:Jadç. 
ou soja . nas proximidades 
dc um córrego. Outros 
oxcmplares loça!i/avam re 
cm condições uieuticns, no 
Ir.stitutó A.gionòmico vlc 
Ca n\ pinas. S u r p r e e n d o n- 
t o m e n t c. e:: t fc t a n! o, u m 
oomplar plantado na rc- 
sulèncir- do o n gou h.ei r o 
anôr.oum João Ferreira da 
Cunhe. <-ni Campinas, em 
rendirovN tida1» como a^ 
r !.i\<»ravois pnssivois. 
representa,.solo argi- 
loso, p, sado, com grau de 

sS -** 

umidade norma! fort. inen-- Ouír».^ 
to uuiinado c voltado para ?« rpn »;-• • 
a face sul, com incidência e?;: s.;x 
""los ventos (rios. esse exem- s-.Tdo om- 
p!ar dcsenvolvõu-so muito las e L-. 
bem c frutifica normrdmcn- ccrdiesi-T.: 
te. o que, repelimos, tíe- região õr- 
monsfra a grandu adapta- e E caa: 

. biiidade dessa palmeira a ru. dos 
condições tidas como não co-:o. r.o 
favoniveis. Dessa maneira. vP 
apresentam-se perspectivas ir »t 
amplas para o cultivo do ** •- 
açaí como palmeira ni>ro- *    
priada para parques c jar- ca-caaii 
dins.' Por esse motivo, mu- chumbo, 
das jà estão sendo pro- c apücaá; 
duzidus pela Floricultura eu ira e: 
Camp.inoirn (Campinas) pa- cu.ioriá. 
ra aquele fim. rc-rnca. 

no que. : 
ambém a 



AÇAÍ 

^eB-das,' Mitos e Crendices do 

''Assctí,' frutci (juç iainoeiii 

'ê folclore ■. "C"!. .. 
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^WAT-nn Orico no sou '■Vocabulário de Crendices Ámcao- 
OÍV^ af Vcó assai c a mnis festejada das V^as 

■va^Sm ã»%to extrai-se a ^rM^arc^o.^ 

Ta° etc^regalo dos ricos 

■imensa, E' mnr, bebida iuo importante que se d.z. 
, Çuem vai ao Para, parou, 

Para 'C prVpnror "o^aa^os cogtíinhoj de asiaiaairo sao 

^êmák 
vicbtas da rcçmo ciamcu c.in • iaciWa a co- 

* Há t/ma cre-idice: o -piraquc, o pei+c cicrncp, jacut-u 
lheita do assai: despede choques elctricos contra os f sf-ei-os e 
estes, estremecendo i-iolcvAamcntc._ derrubam os ■ jrutos que o 
pessoal apanha do chão às toneladas. 

yy %^r'-ío 
• c • ^' ÍA ■ ^ r. 
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. As nossas ^Wííí-:• 

i bebidas- _ • 
A gente íic?. pensando se 

não seria possível tornar de 
uso popular em todo o Brasti—- 
o gostoso assai —.uma bebida 
genuinamente brasileira, cue 

índios ensinaram aos - 
brancos como' fazer e beber- 
e.que até hoje é preparada 
à moda indígena. Gentil Pu- 
get (in "A Amazônia no Fa- 
bulario e na Arte", 'de Gasíão 
de Bettencourt) conta como 
se íaz: 

"O assai é apenas um vi- 
nlio. Axroxeado por vezes, : 
outras -vezes da .tonalidade 
sangüínea mais perie::a, 
quanto mais grosso, mais dar- • 
so, mais gostoso. Extrai-se aos ; • 
pequeninos cocos da pabnei- 
'ra que tem o mesmo nome." 

A "mulata amassadeira". ' 
depois de ir ao "Ver-o-Poso" 

■comprer os cachos de ass.-.í 
colhidos naquela mesma ma- 

:drugacla pelos caboclos, volta 
.para sua casa. "Em casa os 
coquinhos do tamanho de 

' uvas são nostos de molho em 
agua fria ou morna, confor- 
me a menor ou maior pressa. 
Amolecida a polpa des fnni- 

. nhos, são derramados ãs par- 
celas, nos aiguidares ce bar- 
ro onde ás mãos anestrodas 
da mulata os vão amassando 
para soltarem a polpa. Os ca- 
rocinhos dançam, saltam, pu- 
lam dentro do alguidar. num- 
ritmo tão dolente ou moier.go 
que mais parece musica cie ín- 
dio do que rumor de frutos 
amassados. Depois, mistura 
agua na. justa quantidade, pa- 
ra formar o caldo, o v.mho, 

. que logo em seguida vai à 
peneira para deixar a massa, 
o bagaço* ou, como ali se dtz . 
vulgarmente, a borra. nstá 
pronto o assai. À porra da, 
"amassadeira" surge sem de- 
mora a bandeirinha encanta- 
da e a freguesia aii aflui com 

'■ as pequenas cuias pretinhas _ 
de Santaiem." . . ; ' 

Ao que se diz, o vinho de 
assai tem qualidades nutriti- - 

. vas. No Pará é tcmaco em 
gi-andes quantidades por todo 
mundo. .. -■ 

(Recorte do jornal "Rolha de São Paulo") 
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